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Biografia: 
Nasceu em Porto Alegre, onde viveu até 

concluir o curso em Engenharia Civil na 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

(UFRGS). Ao longo da graduação, 

trabalhou em uma empresa de pré-

moldados e em execução de obra e, ao 

fim do curso, foi convidado a permanecer 

na empresa que era de seu tio. No 

entanto, após a experiência de trabalho 

na área, percebeu que não era naquilo 

que gostaria de atuar. Assim, optou por 

iniciar seu mestrado em Construção Civil 

na UFRGS e foi durante esse período que 

começou a encontrar sua área de atuação, 

iniciando os trabalhos com conforto 

térmico em edificações. Após encerrar o 

mestrado, surgiu a oportunidade de uma 

bolsa na Coordenação de Aperfeiçoamento 

de Pessoal de Nível Superior (CAPES) e foi 

realizar o doutorado na Inglaterra, visto 

que sempre teve vontade de estudar no 

exterior. Apesar de não se ver dando aulas, 

gostava de realizar pesquisas e tinha 

intenção de retornar para a UFRGS para 

atuar como professor. Porém, com o 

término do doutorado, recebeu um 

convite da Universidade Federal de Santa 

Catarina (UFSC) para ser professor 

visitante e auxiliar na criação do mestrado 

do curso de Engenharia Civil, atual PPGEC. 

Nessa época, sua primeira esposa optou 

por permanecer na Inglaterra, resultando 

no término do casamento. Inicialmente, 

manteve contato com o laboratório da 

Engenharia Mecânica de Sistemas 

Térmicos Passivos e com o Professor 

Fernando Pereira do curso de Arquitetura 

e Urbanismo. No ano de 1989 passou no 

concurso de professor efetivo. Casou-se 

novamente e teve uma filha, que 

atualmente tem 21 anos e estuda Design 

na UFSC. Por volta de 1997, com um de 

seus primeiros alunos de mestrado, 

Luciano Dutra, e o prof. Fernando Pereira, 

escreveu o livro intitulado “Eficiência 

Energética na Arquitetura”, sendo um dos 

primeiros a tratar da eficiência energética 

da edificação como um todo. Para a 

primeira edição, conseguiram um 

convênio com a editora PW e o Procel 

comprou cerca de 2000 cópias para 

distribuição. A segunda edição também foi 

com a editora PW. Para a terceira versão 

(atual), o livro foi ampliado e 

disponibilizado gratuitamente online*, não 

havendo possibilidade de compra de sua 

versão impressa. O Laboratório de 

Eficiência Energética em Edificações 

(LabEEE) surgiu a partir dos alunos que 

demonstravam interesse pela área e 

desenvolviam teses e pesquisas. Sua 

criação teve também a participação do 

Professor Enedir Ghisi. Com o tempo, 

surgiram financiadores e apoiadores como 

a Eletrobras e o Ministério de Minas e 

Energia (MME).  

*link para acesso ao livro: 

http://www.labeee.ufsc.br/publicacoes/l

ivros 

Áreas de atuação: 
Construção Civil e Desempenho Térmico 

em Edificações. 

Por que escolheu Engenharia: 
Fez teste vocacional que resultou em três 

opções: Engenharia Civil, Arquitetura ou 

Agronomia. Acabou escolhendo a 

Engenharia por acreditar ser uma 

profissão ampla e atuar em um setor de 

grande importância. 

Por que escolheu a carreira 

de Professor: 

Foi casualmente. Após seu doutorado, 

começou a ter interesse em atuar como 

professor. Inicialmente, sentiu um pouco 

de dificuldade por não haver iniciação à 

docência em sua época, diferente do que 

ocorre atualmente. 

Maior desafio da carreira: 
Lembra de quando teve que lidar com um 

acidente de trabalho em que um 

empregado caiu de cerca de dez metros 



de altura. Outros desafios foram o 

mestrado, o doutorado e o concurso para 

professor titular do departamento de 

Engenharia Civil. No entanto, não elege 

nenhum deles como o maior, pois acredita 

que conforme vivenciamos experiências, 

seguimos querendo abraçar desafios cada 

vez maiores.  

Maior conquista: 
Morar em Florianópolis, devido à 

qualidade de vida e da universidade. Além 

disso, a conquista de conseguir 

desenvolver e aplicar a Etiquetagem em 

Edificações no Brasil. 

Signo: 
Libra, mas não acredita em astrologia. 

Hobby: 
Caminhar e correr. Começou a correr 

principalmente por questão de saúde, 

com a vinda da idade. No entanto, sempre 

gostou de caminhar na praia. 

Esporte: 
Não é muito de esportes. Já jogou tênis, 

botão, ping-pong, basquete, entre outros, 

mas atualmente só caminha. 

Time favorito: 
Não torce por nenhum time. 

Estilo musical: 
Jazz de todos os tipos, desde o clássico 

até free jazz e Rock. 

Filmes e séries: 
Gosta de filmes de ação e policial para 

entretenimento. Assiste muitas séries 

também, como por exemplo Breaking Bad, 

Homeland e Black Mirror. 

Livro: 
Gosta de ler livros policiais e coisas mais 

leves. O último que leu foi “O Homem que 

amava os cachorros” (não tão leve). 

Lazer: 
Churrasco, amigos e praia. 

Um lugar: 
Sidney. Fez pós-doutorado lá e se 

apaixonou pela cidade. No entanto, por 

acreditar que, como teve sua educação 

paga pelo governo brasileiro, deveria 

retornar esse investimento, resolveu 

voltar e desenvolver seu trabalho no Brasil. 

Ser professor ECV é... 
“...uma honra. É minha vida, e apesar de 

já poder estar aposentado há dois anos 

não pretendo me aposentar, pois adoro o 

que eu faço aqui. É muito bom. ” 

Algumas matérias que 

ministra/já ministrou na pós e 

na graduação: 
Desempenho Térmico das Edificações e 

Desempenho de Edificações para a 

graduação. Para a pós-graduação, ministra 

Conforto Ambiental, Eficiência Energética 

em Edificações, Análise Térmica em 

Edificações e Transferência de Calor e 

Umidade em Edificações. 

Conselho para os futuros 

engenheiros: 
Se preocupar com ética, pois o Brasil 

passa por uma fase muito complicada e a 

engenharia civil está fortemente 

envolvida. Além disso, investir em 

preservação do meio ambiente, já que as 

obras de engenharia civil podem resultar 

em um grande impacto ambiental. 

Aconselha também a não trabalhar em 

bancos, pois na sua opinião é um 

desperdício, já que a engenharia precisa 

dos profissionais que muitas vezes vão 

para o setor financeiro. 

Outras informações 

relevantes: 
Acredita que seja importante aproximar a 

academia do setor produtivo, por isso 

realiza várias atividades voluntarias fora 

da UFSC. Integra grupo de energia do 

Conselho Brasileiro de Construção 

Sustentável (CBCS). Já participou da 

diretoria da ANTAC - Associação Nacional 

de Tecnologia do Ambiente Construído. 

Trabalha em conjunto com SindusCon-SP 

(Sindicato da Indústria da Construção Civil 

do Estado de São Paulo) em diversos 

projetos e colaborou com o 

desenvolvimento dos portais 

www.habitare.org.br e 

www.infohab.org.br.  

Gostou? Então curta a página do PET 

Engenharia Civil - UFSC e fique por dentro 

de todas as entrevistas com professores 

da Civil.  

 


